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cumpriogs sua missão éganlmu

bom osutmidio tornando-se echo

das calumníns gratuitas, espu-

_llmuqi çsnm por quem se ('é

((qu (º)“éperdido..ãoil'rendo

() justo castigo de todos os seus

abusos, Mas quem é que nos

insulin? quem é que se apresen-

tn assim. ():) cz-(iunrzt dos depu—

(mins. :( ;(timrnos essas injurias

(mm? Tru) :) recommendal()

um passado glunosu? tem o seu

nome ligado :( algum serviço

((m):.(rtniuc :(() pai?. ou roprnsou-

t.:( alguma (sli (:( grande“? Cout»

' .por si o por." (la cdmle ou f((llu

(rn) ((num de alguma f((rção li-

vro do ('ulims. honesta, digna ?

Xml) d'issn. anmé eutão?((ão

s:(l((+(((((s.' ((íuuurm () conheco.

A su.) union celebridade resulta

da iiugurwrm sem ((()?as. com

(ue se insn gta ( Sc (h+'s:((((t:.( Po

”(:(( (um:.msr- llw. () nome em

algum.) ()!(r:((l( me:(to, ninguem

if() c))(zuutra. Triste celebrida-

de.. .»

Se essa apontando (ln ('.:(lnm-

mas foi (( (mends, trisie (.u-

lvlu'ld ((do. () ((ste Fnconuiurndn.

Um de;)z(tudo te ." o (limito de

(Muqui-(+( ((s (((iuisirus.pndn ((-

()(mi(r (“Gillº ontcudu ().—; f:“.ulns

(um se pra:mm ((o paiz (: é ir—

((fSpnumuc—l ((:(s S((;(s(opiniões;

+):(s () que não palio () insultar

um ((um uumro. que não (o

((livro. (: quo foi snquo made-

lo de- (((-(lem; um povo que so

tem (kii—(tos desde que atirou

pam ((.)) couto os (:º(-(reli); ((un-

(:((5 (l osso deputado. Hoje os

(((:(rrusvs suo :(ssassmus; 0 O

que ('(-(uu quando os (encurra—

(lnrvs em “3,69 :(sSnSsinuvnm

(Mis homens ():(S(:loi(;(")(.+s, suldn-

(:((:(zn ((((ln ((m 1870. (i;-(ndo

lurar ;( ((um (((()rtcs. e porsc—

anim) ('n) [ti?-'(. um:) pobre so—

) ((M =:;+ :((,(ê :)(u(((;(r(l(:(lcs(rastos?

“(j) “ ()(; morªmos Sã) SIC;(nos;

;(quo (=(em quando os ((we

(“::.(l'uzcs ()()(l(((((() ((8 ().—((':(dus

("().—( ((m.-(Las para que (((((u

(.) (:((Zro (+l(+ii:)r ((();(nsiciuuíszu

L' .:.-..(+ YJ'uzl“; (= (pºdium, no sogro—

.,_ (.; (nun—(usos politicos Cªm

.(*'-':”::l!:1(li7'_'w'lilian-l; () propom-

:( espnru
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(:) ()squh'm ((r))(;((':(((( (((() braço

((outra () prcsldmlíc

i;: («:.-(unir)? Hoy) h:) espuma—

mthns ((num; () o que i'szimu

(),-1 ('(+_'.':('r'((l((('(.'s(quando em

”(('(ill( (I):-(. (((( -(u (1 ((s I(ouwus
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e hanaqlmndo nsregene-

(((( orcs demiitiâq) tumultuada-

mente um medicosem forma de

processo, (nultzwàm u( enfor-

meim por emprestar il) (;

salvar uma p;)sturiente, falsifi-

cavam o recenseamento elimi-

nando centos (: contos de eleito-

res progressistas, rcceuseavam

como maior contribuinte quem

pagava iá300 de contribuição

media! e exclui-((m quem paga—

m ºOãOOO reis, atiravam para

debaixo da mezs os requerimen—

tos (los adwrsarws na propria

presença, pagavam aos outros

terreno a 30reis () metro qua.-

(lrmlo (: (( si mesmos;) 140. por-

seguiam familias sonhavam tu-

do porque o chefe diziª—A lei

é (( (ninha vontade?]!nje não se

respeito :) auctrridade, nem ((o

menos ajudicial; e oque faziam

os (egenmadores quando inter-

rompsam :(s audleudas com bom-

l):(s e philarmonicas, sujnvam as

portas da habitação do juiz, uu-

taram—llm as escadas com sebo,

tiravam-Ihe as chaves, insulta-

mn—nn em tola-:) pnrtmcmprcf

gnu lo ((isso os proprios oilioiaes

de justiça seus amigos?

O que em tudo isso então?

O que eram ((((tãoos ovnrcuses?

não o diz!, () deputado.E:))qu:(u-

to esta Vinil. sol'i'reu ,tudo isso,

emquunto deixou por ((M reinar

(( crspula () soffz-(zu todos os re—

xnmns. os (n'nrcnsos eram bons;

mas quando entender:(m (me em

tempo de se uma)iparnme('de

senhor com :( to:-pc exploração,

+:(tir:((';((u rou) o bando para

() montão das cousas inuteis,

os oramusns são umas. Enten—

de então o deputalo que isto

(ra) l-(mvo ()()lrn para. ser usu—

[((((lo pelos seus (uniqns? 0 de-

putndn não soube o que disse.

Se quer saber quem são os !):(n—

(lidos, os assasxinos () os sinu-

rios, venho aqui estudar :( his-

torisdns seus c()rr(,+ligi()((nri()s

que (: (f(lificautno t-(lvcz lhe não

(lê “]“th do [dior (nais. Vu—

((((u pc)-"(:o((cr os cariciiose(('-(c

(“:'( :(hi ()(-(((e.sos (+)imos que mui—

to () l(í-(()-(l() instrmr, alguns até

da :((:tuadidnde, e ('(-rá quem são

os seus um(gos que lhe encom-

mruzlzun os sermões.

Vamos pm ponto. Comoro-

proseulsntcs de um partdo po-

lilicu d'csto concelho motosm—

mos contra. as :(lcirmins profe-

ridas por um adversario. Gomo

lillms (Fest:). terra () rnprnson-

if(:(ilo () snntir (l.-( eunrmorunin-

ria (l'esln (muralha, que luz por—

te da nação portugucm, protes-

tzuuzxs (mm)-:( ((3 palavras deum

deputado do unçãoque, em ple-

((() pnrlnuiento, insulin (((() po— ..

Hoje. nâo ha leiam Orar; () ro.
(
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É em nomeda verdade pro—

(estamos ainda contra :) colum-

nia'fgratuita, levada ao seio do

. orlzunenlo (ira_sz(tisf((zcr rc-

+ 'iM'nde com Marlon. ((+ ((x
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Vamos hoje dizer mais alguma

cousa ácerca de tão iuqmrtautn ((s—

sumpto, expondo aqui as disposi-

ções de outros estatutos, quo pu.

(lemos obtur. () ((()sso lim. como

fizemos sentir no ultimo num((m,

é elucidar Migs as pessoas desta

"villa (( quen)- possu (ntcressar ((

creação de til estabelccnnento, pa.

ra que, se alguem tomar (( (nula

(ir:) da fundação do (nnnte--pi(( os

1 que se quizuem ((ssnrinr saibam

quaes as (lispnsiç'ms que duram

)xigir na ((Iabunçãn dos estatutos.

Nada tomos :) dizer 'a respeito d:)

importancia do assmnpti), porque

é do todos cºnhecida. Quoixu-sn

muito gente da dvseguahlndo (iu

lei que estabelece :) apusentnção

para os empxug((dos publicos () no—

da garante (um) os artistas, com—

(u). nluutus etc., que. (ambsuu Ser-

('um :) Socicdnlo, () podem impz s—

silulitur—se. Esso desegunlduda do

sap-(rece- pul.) monte.-((((). Os fun-f;-

(ziouarius publicos para terem (es—

sa gui-null;) ("(((—(((() descontos nos

(((—(|): ('(.vuuimentus; Os outros ('.irlar

dãos podem tvr ((um aposentação.

seguudo :( quota semanal para ()

muute pin. D'estn forma, tica ga-

rantido () futuro do artista ou d'ou-

tro qualquer individuo, que ao im-

possdúlito de trabalhar. 03 esta-

lntos, (( que vamºs hoje referir-

uus, são da Associação fraternal

de bnnc/iccncím unir,-crm! de am-

bos os (anos c (i;) Associação mon-

!e-pio p)o.("parid((ie pm[nen-se, (luas

sociedades est.-(lu [(cidns ()() Port».

lª'-((mm ()()s f()((.(+ci(lo( pelo homo—

da ().U g((cinnte d nstnvilla, 5). M:)-

u((((l Augusto (l'Olivoira Salvador.

Nos priuicirnsudruute se (rpz qun-

Iidmlus (le socios: I((moraríns. ()(:

quo prestam ((igumsdrviçn impar-

t:(nt(( :) Sociedade; não (cannon)

soucnrrns, nem podem pertencer

('( ((diuiuistrnçãn, uem diz—:.:utir pon-

tos que (( ella (ligam rosnmlo; he-

nnmcritos, us qm; fazem (lnnntnn

iqun'tuntn, |)(«):((:')((,m bnuuiicio

pm;) () ((ss()(i(((;(((), ((n [(rnpo»(n

(inte sonos, logo que estes com-

pletou) ((m ((um de regular pagu-

memn; (»th só t+(m socmnms

pagando as suas quotas, mas se

(num bonmuoritus ()()r donntiw) ()

sn (((harem (ªn) ((roumias circuns-

tancins, [(o-lem rnreimr pens?) ; e

e;“;fl'uu'vvs, ()s qm,+ p:)gzuu as suas

quotas (: resebsm s—((:(o:r((s medi-

(:((s. de plnuu(((( () pocouinrins e

lvgam pessoas. Estes podem so)

do snto (losses (+. pagam ((5 spguin-

tus quntas scmanms:

elas.—((:, “100; de B.“, 160; de 3.',

120; (l(+ tt. '“ ,80; de 5ª 2030310 _

, annns () '(0 dª:)!(i por Gomu); (i.-)

e! 50; de.'4'_.'30

cultutivu.

“caldas, ('()mo remedio preventivo,

((s de i.“.

Team alem d'"isso de. pagarGO

reis ()(-la cadurueta Opel" re-

querimeuto, 500 pelo diploma e

200 por um (.xornnlar dos nslutu-

COS () Pis '(u Inez pala () chv

go (|(i(+ tenham pago (Juca sem:)-

nus ((g((idas; :) remodiox so (((—is

mezcs depois da entrada; .e (( sub-

sidio pccnnisrio só uma (nexos ((((—

pnis da sua admissão. Os sul).—“(-

dios diarios são:—Na doença tem—

porariu—L' classe (300 roi—'; º.“

480, 3.“ 360, 4.“ ºu); na (lonnçn

(:lu'onica :—l .“ classa 300, 2.“ “250,

3.“ 180, t.“ (120. I'ma note:-Hm—

L' ("tas.su “6000. 2' 125000. 3. '

lo,-,SOQO &. ' 85000, 7' [03000

0 min, que ao fim de 10 anos

não tenha feito dospvza à socio: (:(

(lr), comida.1--se remidn () ((à) p.)-

gn mais quotas semanaes. SQ ((0

lim de 20 uunns, não tendo feito

(lesp-zn á socie_(l:((l.,, tem d_.ir(+it()).)

legau pensoes à (ima nos tnt'mos

seguiuu-s.#——.'i cla—(so 2I).—$000_r(=is

aununus, 2.“ 205000: 3.& 55000

à.“ 105000. O socio de 5.“ classe

tem só ('(-(((()(lios, o de 6.', só fa-

Pam líanhos de mar ()

não ha subsidio. 'A (luva perde a

pensão de passar (( segundos ou—

(mas ()() () seu purte (“(')r dosiiones-

_ to; só então pos-:=) p((r(( os orphãos _

que () viu ((dublado & msm:((a que

forem completando U) annos. ()

Surio (ln suo f(ªmiuiuo não recu—

be subsidio por motivo de parto ;

(nas recebe-os se d'ulii the resul—

tar alguma doença.

Não é aqui logar proprio para

rprnciar estes estatutos (), por is-

so, abstemns-uns de faxer consi-

ncruçíms. Devemos, comtudo, di-

z(-r que n'elles encontramos algu-

mas disposições acuituveis.

O Mude—pia prosperidade ad-

mitte >()(;(()s benementas, os que

[)l'uzãtãllll relevantvs snrviços, ((()-

lwrru'ios, as ((((:turidudes, protu-

(ttnrvs, ()s que pagam sem quere

reu) SilllSÍªlÍO al,),um. () pensinnís.

(as, os que; ((somos sussurros. Es-

tes pagam l00 ((eis sentamos, 3.3?)

ruir pol) ('()(ueliuu-ntu (: 400pul

(] pluma (( (&;(àtltutus. Nu) (.a j));

mas 50 podo re'vber subsidios l:

((W. 5 (lvl.-ui; (.a entrada. Ess -—

su:,(snlins são z—fncuttntivo, rem-

dms (.) 3001145 diurnos, duran

os priumiros (luis moles de don

(;,n; ("(do por (((—auto até Gill'ª (-

(:):(uhililnção 2230; logo quo) "Sl: :.

(((((;(((((((((.=(=( 160 ((fls. Tum 220 ('

para caldos ou ()(-((s de campo ;; .

20 dias (e 200 até 30; d'uhi |)

((canto. n.((tn. Se estiw.+(e(()p((-s((

tem) 1.“0 (no no julgumuntn. .ª.»

mulheres, (+m ()(:(zasiãu (l(+ pa).

só (cum sul)—((In) (zalundo “em («

breu). A familia do Such-) faller;

meet)..— 8500“) para ajuda de env »

ru () 15500 por uma voz ='(), 80. ..4

depuis.
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Wª“ U$ '
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, O OVARENSE

um puro manancial exuberan-

te de aguas que abastecessem to-

da a Villa nada mais teem feito

até hoje do que consumir rios

de dinheiro, que representam

muito suor e muito trabalho dºes-

te bom povo, que, por ser mui-

to laborioso e muito honesto,

tanto tem sido insultado por a-

quelles que lhe devem o nome e

a fortuna!

E se elles não custassem se—

não dinheiro! Mas é que para

jorrarem a princípio e distilla-

rem depois uma agua pardacen—

ta, cheia de ferro e cheia de «mo-

ligo», foi necessario que duas

pessoas, ao menos, duas senho-

ras bemquistas nºesta Villa, fos—

sem sacrtficadas ao orgulho vin-

ativo do «servidor» do Matto—

rosso, fugindo para alem-tu-

mulo vieronosamente, como hª-

roicas martyres ,da 'justiça e da

verdade. '

Vou terminar brevemente es-

te assumpto, que outros mais pal—

pitantes chamam ela minha at-

tenção e ela m' a enchada de

cavador e desatinos arallistas.

Mas não terminarei sem ter aqui,

pontualmente, arremessado para

os ares, fazendo estalar com es-

trondo, a bomba real da quan—

tia fabulosa que aquelle monu-

mento, tristemente celebre, dos

Chafarizes, custou a este conce-

lho, digno de melhºr sorte e re—

clamando a satisfação de impor-

tantes e vitaes necessidades para

o seu comercio e para a sua

industria.

Quasi me pozera a principio

a obrigação de retalhar até final

aquella celebre acta, cujas intru—

jices impudentes começara a de-

salinhavar, mas recordo-me de

que basta dizer quanto a obra

custou, para ver—se que se hou—

vesse vantagens n'ella, não in-

demnisariam as despezas com que

foi feita. '

E' uma somma importantís—

sima, que se supporia phantan-

 

.Dr.'Barhoza

de Magalhães

'Do Extracto das sessões da

Camara dos deputados transcre-

vemos o resumo do discurso do

nosso vigoroso e talentoso depu—

tado, sr. dr. Barboza de Maga—

lhães, d'onde se vê quanto elle

foi brilhante na replica a umas

._íporquissimas calumnias vomita-'

- dascontra este bom povo d'Ovar

pelo insigne arruacctro dr. Ar-

royo, ou coisa que o pareça, de

lama.

Quando o discurso vier todo

' ublicado no DIARIO DAS CA-

, havemos de transcre—

vel-o, na integra. Agora, apenas

podemos dar o respectivo extra-

cto, n'estes termos:

O sr. Barboza de Magalhães,

não ouvira hontem todo o dis—

curso do sr. Arroyo, mas fôra

informado das suas considerações

relativas a assumptos de Ovar,

: vira-as, alem disso, no extra-

cto.

Carecia de repor a verdade

dos factos, porque era preciso

destruir a lenda de cidade de hor-

rores, que os srs. deputados da

opposição espalhavam para seu

proveito artidano, e afastar as

mjurias irigidas á nella labo—

riosa e honesta popu ção.

Era o primeiro a lamentar

que as luctas eleitoraes se con—

vertessem em caçada aos eleito-

res, que os pugnas jornalísticas

se convertessem em duellos de

calumnia, e que as discussões

parlamentares descessem do cam-

po dos principios para. o lodaçal

mfamante das invectivas pes—'

soam.

Em Ovar as dissenções par-

tidarias eram profundas, e a lu—

cra tendia a estabelecer-se em

circumstancias exee cionaes.

Os destinos de var tinham

estado durante vinte andes en—

tregues a um homem que absor-

via em si todos os poderes e que.

tinha em suas mãos todas as mo—

las da administração.

Não lembrava as vinganças e

as atrocidades que se tinham da-

do n'aquelle período.

A população de Ovar acor-

dára um dia e conquistam asua

emanci ação. .

Ia izer qual fôra a gota de

agua que fizera trasbordar a ta-

ça das iniquidades.

Havia um homem em Ovar

que merecia a estima de todos

que o conhecram.

Este homem occupava hoje o

cargo de presidente da camara

municipal, e em chefe do parti-

do rogressista nºaquslla terra.

ºaquelic tcmpo era medico

do partido municipal, e, apesar

de ser afl'eiçoado ás ideas do par-

tido progressista, nunca dera

qualquer manifestação publica

das suas opiniões, e conservara-

se arredado das luctas politicas.

Sendo chamado uma noite

para assistir ao parto laboriosisf

simo de uma senhora, tinham—

lhe sido precisos instrumentos

que existiam no hospital.

Manda'ra—os buscar, mas ti—

nham—lhe sido recusados, dizen—

Na primeira eleição o parti—

do regenerador ficava vencrdo, e

depois nunca mais fôra á uma.

Era por isto que se promo—

viam desordens, e se enviaram

telegrammas e noticias alarman-

tes, que os srs. deputados da op-

posicão exploravam.

Fallára o sr. Arroyoernam-

nistia.

Se alguma ligação podia ter

a- amnistia com os factos a que

s. extªse. referira, devia dizer

que em Ovar não havia nenhum

processo a que 'o decreto podes—

se ser applicado.

Houvera ha tres annos um

processo político, mas o réu, de-

endido por elle, orador, tinha

sido absolvido por unanimidade,

apesar de não ter sido recusado

um jurado que lhe era desfavo—

ravel.

Depois disto só houVera um

processo instaurado contra rege—

neradores que tinham espancado

um regedor de parochia.

A estes não podia ser appli—

cado o decreto, porque do es—

pancamento resultara lesão por-

manence.

Os factos referidos pelo sr.

Arroyo não eram exactos.

Dissera s. ex.' que fôra ulti-

mamente aggravado o poder ju—

dicial.

Não era assim. O poder ju-

picial em Ovar nunca fôra ag—

grat ado e offendido senão no

tem o dos regeneradores.

avia alli um juiz dignissi-

mo. Este juiz não se curvava ás

imposições do chefe regenerador.

Sofl'rera por isso todas as vio—

lencias, e, como ainda assim não

vergasse, procurara-se e cousa-'

guira—se que o_poder legislativo

mudasse a classmeação da comar-

ca para elle poder ser transferido.

Era assrm que se mantinha

o preStigio da auctoridade judi-

cia e se respeitava a sua inde—

pendencia.

Por isto se podia dizer que

até aqui é que—o poder judicial

era aggravado e offendido em

Ovar.

Aflirmara o sr. Arroyo que

estava imminente o julgamento

de alguns réus, que o juiz fôra

ameaçado de lhe quebrarem os

vidros, se elles fossem condem-

nados, e que no fim da audien-

cia, sendo condemnados aquelles

réus, se dera uma grande patcada.

Mas dos dois jornaes a que

s. ex.l fôra buscar as suas infor—

mações se via que isto não era

exacto.

Passou o orador a analysar

aquelles dois jornaes, acompa-

nhando a analyse de algumas con-

siderações tendentes a mostrar

que o juiz não fôra ameaçado,

que fôra uma creança que, ati-

rando uma pedra, partira por

acaso um vidro de uma janella

dºaquelie magistrado, não estan—

do aliás imminente Ojulgamento

quando se dera este facto, depois

não tinham sido julgados alguns

réus, mas um só, e que, quando

elle fôra condemnado, não hou-

vera senão um principio de pa-

teada ou antes ,um Simples ru-

mor, provocado por uma phrase

imprudente do presidente do tri—

bunal.

Pedia ao sr. Arroyo e a to—

dos os srs. deputados da e po—

 

  
   

   

   

    
  

   

  

  

   

   

   

          

  

  

  

    

   

 

    

 

   

    

    

  

            

    

   

              

  

tos documentos odiciaes que evi—

denceiam quasi a totalidade do

custo dºessa obra ignorniniosa

d'uma vingança mesquinha.

Tenho—as aqui, duas fileiras

de verbas que todas juntas per—

fazem o total d'esse enormissi-

mo desvario, que metten no bol—

sinho d'um advogado para cima

de 3005000 reis, a fora outras

despezas com procuradores e cus—

tas n'uma ominosa questão ten-

tada pelo «servidor», a custa do

cofre municipal, com a chorada

piroprietaria da casa, onde hoje

eptuno impera.

Quantas vergonhas transpa-

recem d'essa obra! Quanto ella

& abominavel!

E depois não representa uma

incalculavel despeza no passado,

porque cobriu o futuro com ()

pesadissimo encargo de conser—

val-a.

Quantos contos de reis se

consumiram, se malharataram,

n'essa tristemente celebre cam-

panha contra um homem, que

conquistam as sympathias dºcs-

te concelho, contra o nosso ami—

go Martins Fonseca; que outra

coisa não foi essa phantasia odien-

ta de arrasar a casa de D. Rita

para reduzil-a um. largo, onde um

por uissimo chafariz desafia as

 

  

risca, se'nâo' houvesse uns tan—*

   

Subscripção aberta na

redacção do OVA-

RENSE, para as vi-

ctimas do incendio do

theatro Baquet, do

Porto.

Transporte.- , , 365700

Antonio Pereira Gomes,

de S. Vicente ...... 550

Manuel José Pereira de

Pinho, de Valle a. . 200

Antonio da Fonseca oa-

res....... ...... “200

Somma ....... . . 375650

'SECÇAO NOTICIOSA

 

NOTICIAS DIVERSAS

Falhou-os no Furadou—

ro—Foi delinitivamente entregue,

na quinta-feira, em arrematação

publica na sala das sessões cama-

rarins, a construcção de 62 pa-

lheiros, quea Camara darà aos po—

bres que perderam os seus no ul-

timo incendio do Furadouro. 0 me-

nor lanço foi de 2:87i9-3000 reis ;

7365000 reis a menos do que es-

tava orçado pelo distincto enge—

nheiro que levantara & planta.

Como uma das condições seja

que & construcção começar-sed

dentro dos 30 dias posteriores ao

do contracto, o arrematante. () sr.

Manuel Francisco Valente da Sil-

va, de Pardilhó, van brevemente

dar principio aos trabalhos.

Passamento -—Enterrou-se,

no domingo ultimo, & esposa do

nosso amigo sr. Filippo de Mene-

zes.

Damos lhe os nossos sentidos

pezames.

A banca a fugir-lhes

para a verdade... — Um sr.

Arroyo de tal e etc. 'Cilªl'llªndº

aos habitantes desta terra matar

de bandidos (l)—o outros nomes

d'estc calão, bem timbrados por

quem descende prºximamente d'um

carrasco hespanhol, disso, na ca-

mara dos srs. deputados, Onde é

infelizmente representante duma

nobre e cortez cidade e svbresue

sempre pela arrnaça en que é

emerito. que os bandidos (f) qui,-.-

rem aproveitar-se do decreto do

amnistia, que veio abs.;lver os cri-

mes politicos.

Ora que nos conste só querem

desesperadamente e illegitimamen-

to aproveitar—se d'eSSe altíssimo fa-

vor da muniliceucia regia a mana

do organista, O senhor poe do di-

to, e outros da familia e do . ..

partido.

São estes, pois, na phrase do

tal deputado os bandidos. ADPOlª-

do, sr. Arroyo de. . .tal e etc.,

muitissimo appoiado l

Malo—Deriva-sede majus ou

mejores, designação que ' se dava

ausescrivães e senadores da anti-

ga Roma. No primeiro dia do mez

os romanos visitavam (em roma-

ria) a gruta de Egeria. () maio era

consagrado à velhice e tambem ªo

deus Apollo. A 2, celebravamse as

otir'recia grande perigo, chegando

   

   

 

a estado do espedaçar alguns ve-

hiculos.

Agora, porêm, estão satisfei-

tos os pedidos dos povos, princi-

palmente deste cºncelho e do de

Oliveira de Azemeis.

Bem haja a direcção das obras

publicas no districto.

Como elles andam!—

Vamos fallar d'uma desordem tra-

vada, na tarde de quinta-feira. à

bocca da Ruella, n'uma taberna

d'um pescador, a qual mais se pa-

rece com um hospital de doidos

do que com um templo de Baccho

degenerado, no dizer insuspeito do

Districto d'Aveiro. Entre os epi—

sodios, porem, que salgam d'um

ridiculo esmagador as personagens

d'esta Nagi-comedia, avulta um

que é altamente repugnante e dá

bem a ideia da baixcza de caracter

de quem o praticou.

E' o casoque Francisco Rudd-.

gues da Graça, 0 do Sebastião de

Acções, ia bamboleando, Ruella fó-

ra, i'npnndo de Vinho, com oqual

é, dizem, bastante inquieto.

N'aquella tarde, porêm, seia

mal era com os seus botões.

Fazemos já a declaração do

que se ello pertence a algum par-

tido politico. é seguramente ao do

sr. Aralla. com o devido respelto.

Inclle, vinliamosdizcndo, Huel—

la acima, talvez com destino asua

casa, quando da taberna, atraz

referida, o provocam, como é de

costume fazer-se alli frequente-

mento.

Agora () verás. 0 do Sebas-

tião salta dentro e aquillo é que

hi distribuir sopapos para a direi-

ta e para a esquerda! Derruba o

tanociro, poisando—lhe um pé no

ventre. estala 2 bofetadus na mo-

ça, moeale murros osr. [zé, morre

no seu Fracisco. e, sempre como

um energumono, como um tnho

espicncadu um circo, vae varrendo

aquella feira, terminando a sua

obra, batendo, e n'isso o censu-

ramos, na unica pessoa que vemos

do juizo n'aquclle Rilhafolles, a

unica digna de respeito, como mo-

delo de honestidadeedc boa cdu-

cadora, arremessada por uma sor—

te mi para aquella martyrio.

Queremos i'et'erir-nos amelia

que nem o Districlo d'Aveiro pou-

pou, pretendendo envolvel-a n'u-

ma onda do calumnia, duvidando

da sua lidelidade conjugal.

Ilouve gritos de aqui d'el—rei,

sem ser peiwotos, a que acudiram

o sr. Isaac Silveira, sua Ex.“

Mãe e manas.

Foram, porém. em defeza d'u—

ma causa má, e sentimos deveras

de mencionar esta circunstancia.

E vamos terminar esta noticia

apontando o facto repugnante a

que alludimos acima—: prenderam

de pés e mãos o pobre homem e

amordaçaram-no, fechando em se-

guida as portas. Depois, tractaram

então de se de,-forrar. Mlsera des-

forra!

Apenas a pessoa, a boa alma,

de que acima fallamos sc condoeu

do ebrio, desamarrando-o.

Como elles andam! Como el-

les são todos do mesmo partido,

doixal os assim andar!

Para Llshoa— Para a Cn-

pital, partiu, sexta-feira, o no 3)

amigo José d'OliVeira Alla, Onde

vae gosar uns quinze dias de li-
ao—se que havia ordem para se

não prestar auxilio algum aquel-

le medico.

Fôra busml—os elle sob sua

responsabilidade, e, depois de 8.11—

var a parturrente, entregara—os.

Em consequencia dºisto o che-

fe do partido regenerador suspen-

dêra o enfermeiro e demittira o

medico, sem qualquer fôrma de

processo.

Isto dava a medida do ran—

cor que presidia atodos os actos

do chefe do partido regenerador.

O povo de Ovar, que esti-

mava aquellc medico, tinha-opos-

to a sua frente para conquistar

a mecanização, e sofre viamioso.

pom as sequiosas e os pardaes

que passam, e outros. . .

sição que, quando viessem azer

observações d'esta ordem, pen-

sassem mais maduramente no as-

sumpto e confrontassem todas as

allirmações, para não serem ne-

cessarias estas explicações.

 
Na proxima carta, fecharci

este assumpto, dizendo por ex—

tenso quanto os Chafarizes cus-

taram a este mumcrpio.

E a razão principal é que es-

tou sobremaneira enfastiado com

tanta podridão, não me julgan—

do com alento para levar a cabo

o commentarío que em cartas

anteriores eu entrara de salgar.

Até a semana, pois.

Teu amº do Coração

-——-*———_

DO OUTRO LADO . ..

(Cartas ao dr. Sá Fernandes)

XXVIII

Meu amigo.

Parece inexgotavel o assum-

pto dos Chafarizes, e todavra es—

tes destinados apparentemente :

Ovar, maio de 1888.

Angelo Ferreira.

conga.

Que. , .que.. .que se di. . .di-

virtn muito; mas cau . . . cautella

com os Paes. . .Borges.

festas Concitales. O dia 9 era con-

siderado aziago e os templos con—

servaram-se fechados. A 18 dirigi-

am—se as Vestaes e os l'ontiliccs

à ponte Sublimum, e festejam-su

Mercurio. A 23 festa consagrada

& Vulcano. Verificavam se tambem

n'este mez os jogos Horaes.

Algrcja dedica o mez de maio

à Virgem. e d'ahi a designação do

mez de Maria.

Estrada de Vallega —

Acha-sc já reparada a estrada dis—

trictal que segue d'esta Villa por

Vallega até se iuternar no conce-

lho de Estarreja.

Ena no sitio do Cadaval que

Melhoramentos em

Colmbra— No nº passado

deste jornal, publicamos o tes-

temunho insus eito dºum jornal

imparcial de oimbra, sobre os

serviços que aquelle circulo tem

prestado o sr. Conselheiro Mat—

toso de Castro. Agora transcre—

vemos parte d'um excellente ar—

tigo do decano dos jornalistas

Émºuezes, em que Martins de

rva o, encouracado sempre

na sua indubitavol imparciaidn— 
 



  

  

d'e'ffaz inteira justiça ao zelo '.

(favelas dos-deputados de Coim—

bra, Conselheiros Emygdio Na—

Varro e Mattoso, pelosvmelhora-

mentos de Coimbra.

Exprime—se assim oveneran-

do jornalista:“

Até que finalmente parece que

a nossa cidade, que tão descurada

tem sido por quem devia por ella

interessar-se, e até, o que é mais,

indignamente prejudicada pelos in-

teressados na manutenção de uma

facciosa politica, está saindo do ter-

por e apathia, que já se afigurava

como irremediavel, e vae entrar

na senda do progresso. Era já

tempo.

. Os factos tem vindo mostrar a

justiça dos nossos protestos contra

os deputados por Coimbra que tem

visto com indiil'erença gravemente

prejudicados os interesses d'esta

terra; e o muito que poderiamos

ter alcançado, se tivessemos re-

presentantes zelosos no cumpri-

mento dos seus deveres.

Se os deputados que tem re—

presentado Coimbra nzessem o um

tem feito os que ella ultimamente

elegeu, outra boavera sido a sua

surte.

Coimbra não deixará, por cer-

to, de ser grata aos actnaes repre-

sentantes os srs. Emygdio Navar-

ro e' Francisco Mattoso. Não e po .-

sivel exceder estes deputados nos

seus esforços pelos melhoramen—

tos de que esta terra tanto care-

cia. e alguns dos quaes se acham

em via de execução.

Os serviços já prestados por

estes representantes de Coimbra

dao-nos fundada esperança de que

outros e valiosos lhe devera esta

cidade.

%

ARROYO

Immortal Arroyo

vou fazer—te versos

em nome dos ovarenses

a quem ha dias na camara cha—

maste perversos.

Esperto Arroyo,

em nome dos varinoe

a quem tu

tivestes a audacia de dizer que

eram assassinos,

eu vou-te dedicar

estes versos muito sentidos,

é uma offena

destes bandidos.

Para cantar tal typo

da opposição

nem vale a pena

que estes versos que te dedico

tenham medição.

Um bandido.

 

“mais"

Arrematação

2.“ publicação.

 

No dia 6 de maio proximo

por meio dia e à porta do tri-

liuual judicial (l'esta comarca.

vai pela terceira vez à praça no

inventario de menores a que se

procede por ohito de Libania

dos Santos Ferreira. mnrrulnra

que foi. no logzird'Assões, d'es-

ta villa, no valor de 7li'ailllll

reis, uma morada de Casas ler-

reas. quintal e porte-m;:is, em

Assões, allualial.perdelilierução E

do conselho de família, para ser

arrematada e entregue a quem '

mais offerecer, sobre aquelle va-

ler. Pelo presente são citadosoe l

  

  

credores da inventariada para

assustirem à arrematação.

I_Ovar, 27 de abril de 1888;

Verifiquei

O juiz de direito.

V. Xavier..

0 Escrivão

Eduardo Zagato/Ferraz de

Abreu.

EDITOS

1.“ publicação

63)

 

Pelo juízo de' direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do es-

crivão Valle, correm editos de

dez dios a contar da publicação

do segundo annuncio na folha

ollicial do Governo, citando os

credores e interessados incertos

que se julguem com direito á

quantia de 68335348 reis, que

foi penhorada do executado Ma-

noel Rodrigues Abbade, na qua-

lidade de arraes da campanha

de pesca denominada—Panella

——que trabalhava na costa do

Furadouro (] 'esta Villa, para de—

duzir-em o seu direito dentro do

referido preso, sob pena de, fio-

do elle, ser levantada do depo—

sito a mencionada quantia pela

Fazenda Nacional exequente,

em virtude da execução ue es-

ta lhe move por direitos o pes-

cado.

Ovar 30 d'abril de 1888.

Verifiquei

O juiz de direito

V. Xavier. (36),

O escrivão

Antonino Rodríyues do Valle.

___—___

Agradecimento

Filippe Augusto da Silva

Menezes, Luiz da Silva de Mal-

tos e Guilherme Correia Dias

agradecem penhoradissimos a

todas as pessoas que os compri—

mentaram e acompanharam à

ultima morada sua eborada es-

posa e sogra, Rosa de Jesus.

Ovar, 0 de abril de 1888.
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DE

Manoel Pinto

Vende-se no dia 30 do cor-

rente mez de abril. oS appare-

lhos que foram d'esta compa-

nha, constando saccos, redes,

cerdas novas e outras com uso,

barcos, fateixas, fundas e todos

os mais utensílios que pertence

a pesca. a arrematação princi-

pia as 10 horas da manhã na

costa do Furadouro, Ovar, con-

viudo aos compradores, poderão

ficar com o dinheiro pelo preso

de 3 mezes pagando os respe—

ctivos juros de 6 ,[º ao anno.

PREVENÇÃO

O abaixo assignado previne

 

'os srs. arrematantes, de que a

propriedade de casas, sita na

rua das Ribas d'esta Villa, que

vae a praça no dia 6 de cor-

rente é litigiosa.

José Pereira Manart'e.

 

Agradecimento

Manuel Joaquim Rodrigues-'

immensamente penhorado para

com todos os cavalheiros que se

dignaram comprimental-o pelo

fallecimento de sua predilecta

filha D. Maria José Rodrigues

Baldaia Zagallo, a todos cor-

dialmente agradece enhoradis-

simo, r a todos de ica o seu

eterno reconhecimento.

Ovar, 5 de maio de 1888.

 

Faz uma bebida deliciosa ad-

dicionando-lhe apenas agua e as-

sucar; & um excellente subtiuto de

limão e baratissimo porque um

frasco dura muito tempo.

Tambem e muito util no tra-

ctamento de Indigestão, Nervoso,

Dispepsia e dôr de cabeça. Preço

por frasco 600 reis, e por duzia

tem abatimento.

Peitoral de cereja de

Ayer—0 remedio mais seguro

que ha para curar a Tosse, Bron—

chile, Astbma e Tuberculos pul-

monares.

Extracto composto de

salsaparrllha de Ayer—

Para purificar o sangue, limpar o

corpo e cura radical das escrofu—

las-

0 remedio de Ayer

contra as sezões—Febres in-

termitentes e biliosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concentra-

des de maneira que sabem bara-

tos porque um vidro dura muito

tempo.

Pilulas cathartleas do

Ayer—0 melhor purgativo sua

ve e inteiramente vegetal.

vigor do cabello de

Ayer—Impede que o cabello se

torne branco () restaura ao cabel—

lo grisalho a sua vitalidade e for-

mesura.

PERFEITO DESINFECTANTE

E PURIFICANTE DE JEYES paaa

desinfectar casas e latrinas; tam-

bem & excellente para tirar gordu-

ra ou nodoas de roupa, limpar me-

taes, e curar feridas.

Vende-se em todas as princi-

paes pliarmacias e drogarias: pre-

ço 210 reis. _

Os agentesflames Cassels &

C.ª, rua do Mousinho da Sil—

veira, 127, L' Porto dão as

formulas aos srs. Facultativos

que as requisuarem.

   

"“““”rsrsrsrsr
A Camara Municipal do

Concelho d'ºvar .:

Faz saber que, em virtude

das attribuições que lhe são con-

feridas pelo Regulamento de 23

de março de 1869. a eporha fi-

xada para os alilamentos de pe-

zos, medidas e balanças no cor-

rente anno, é para este conce-

lho no periodo comprehendido

entre 1 de maio e 30 dejunho.

A letra oHicial decretada pa-

ra os afilamentos no corrente

anno é o I. Na epocha acima

mencionada todos os individuos

e fazem uso de pezos, medi—

as e balanças para qualquer

negocio, seja de que natureza

fer, mandarão afforir á? officina

de ablamentos n'este concelho,

ficando todos na intelligenciade

que, findo que seja o prazo pa—

ra o afilamento, todos aquellos

que forem encontrados sem o

respectivo afilamento, serão ap-

preliendidos e os infractores

multados segundo as leis a este

respeito, e no caso de reluctan-

cia submettidos ao poder judi-

cial.

E para constar e ninguem

possa allegar ignorancia se man—

dou aflixar este e idem-ticos em

todos os logares e freguezias

deste concelho.

Ovar, 27 de abril de 1888.

E eu, Angelo Ferreira, se—

cretario interino, o subscrevi.

O Presidente da Camara,

Antonio Pereira. da Cunha

e Costa.

  
Vinho Nútritivo de Cam

Unico legalmente sector-im.

me, e pela junta de saude ie.

e Portugal, documentos leg indu

pelo consul geral do Imperio do Bn-

xil. É muito util na convaleseença de

todas as doenças; sugrnenta conside-

ravelmcnte as forças aos u_idmduos

“lindos, e excita o sppetite de um

nodo extraordinaria. Um caliee d'eau

vinho, ne mnts um bom bife. Adu.-

te C vou na principes: pirar-mu

    

Unico legalmente anctoriudo pele

Conselho de Saude Publica de Portu-

al, ensaiado e approvudo nos hospi-

3. Cada frasco eau acompanhado

de um impresso com as observa-oe.

dos 'ncipm medicos de Lis oa,

menªgem“ plus cpnsules do Bmll.

.meu na primam pharmacies.

  

  

D'lNGLATEBRâa
ron:

GUIZOT

E recolhida por sua filha Ma—

dame de Witt

TBADUCÇÃO DE

Maximiano Lemos Junior.

Em Lisboa e Porto serão

distribuidos os fascículos quin-

zenalmente, mediante e paga—

mento no acto da entrega de

100 reis por cada fascículo.

Nas demais terras do reino,

acresce a cada fascículo o por—

te do correio, custando por

isso lio rcls.

Toda a correspondencia de-

ve ser dirigida aos editores

LEMOS & C..-,, Praça d'Ale-

rgia, lºt—PORTO.

 

.—,

INSTRUCÇÃ ')

DE

Ceremonias

Em que se expõe o modo de

celebrar o sacrosanto

SACRIFICIO DA MISSA

reagem sacennors

”. C. ”. ll.

Nova edição melhorada

Approvada para o seminario do

Porto pele ex.““' e rev.”

sr. cardeal

D. Américo Ferreira dos Santos

Silva

BISPO DO PORTO

Preço 500 rs.

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampillms.

A' livraria—CRUZ COUTINHO

—Editora. Rua dos Caldeireiros,

IB e 20. Porto.

 

REGULAMENTO DA LEI

RECRUTAMENTO

Dos exercitos de terra e mar,

approvado por decreto de 29 de

dezembro de 1887.

Com. todos os respectivos“

modelos

Preço ......... 60 reis

 

REGULAMENTO

DA

Contribuição de registro

Cem as alterações iª.-ites pelo

decreto de 22 de dezembro de “387

Com os respectivos

modelo;

Preço ......... 80 reis

Qualquer d'estes Regulamen—

tos se remette pelo correio fraucu

de porte a quem enviara sua 'un—

portancia em estampilhas.

A' livraria— Cruz Coutinho——

Editora. Run (ins Hakkinen-gg. :“

. Sto.—96316-



   (, '(, 'AilQlJleL'

  

«« mmm ««««:«« s::«sg: É . A P::ESTAÇõEs

Acaba de fazer uma grande baixa de preços Ç:

nas suas tão populares e anrediladas

53% «:ms SEMANAES

«DINHEIRO BUM GRANDE DESCONTO

Chaniimos & attenção para a nossa machina de

Lançadeira Oscillante '

A melhor que tem apparecidn até hoje.

Não «um rival.

E' & mmha das maduuns.

]VIAGHINAS PARA «30833

Devido ao grande augmenm

de fabricacao que tem «ido

Além das & fabricas que já possuia. estabeleceu ultl—

mumente mn:- grande Iainrica em kubovle (: que

todas reunidas fahrkam para cima de

TRINTA MIL MACHINAS SEMANAES

Peçam o novo catalogo «me se ha publicado

UNICO ÃGEIãTE EI?! WAR

JOÃO SUGENA

As machinas SINGER são as que tem obtido as primeiras

premios em todas as exposwõos.

GARANTIA SOLIEA'E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75 — HUA DE JOSÉ ESTEVÃO — 79

_ AVEIRO _

««=«o««««««««««  ««««: «««—««««: «« «««««z

eno—« VICTOR HUGO

pVARENSE Romance hisIorico i!!==<«rado com 900 gravurás novas .

«UA DA FONTE __ N..“ 243 compradas ao editor parisiense EUGEINEÉS IIUGU

Dcpnfs dns MISF.RWEIS é «« rnmnnce NOSSA SENHORA DE

Q É A É
MNS 3 Mm: m::«s sul-«imc «lc Vi:lm «««««m. (' |««««« de cpisndins sur—

pmhvmin-,nu.< «« uma «««.«umem ««««mnmsa, «« sua mmm «=««='«:« «« ««««s-

Nesta 1%«Ographia faz-se toda e qual- sn espilito às regiões .<««l«Iimus «««« «««==«I«« «: «««««undn «««: «=nt!««1.<in.<m«« ««

«pu-« obra «««-««oucento à alte «ypographica

polos prnçus «Ie. Cuhnln'a. '

 
*_*—MW.—

Casa Editora e de

Comissão

  

, ni; ,

GUTLLARD, AILLAUD «: 0.-

Rua de Saint-André-dcs—«ªxrts '

N «7 .:.-«ms

vmeEm

Pela E::«ªnam

Magnífico album or-«vdo earn .

numerosas ch 0mc:>1iti1««= ««hL-5

1 volume em 4'. m:««:::::1—

do (4. ft. 50) 800 «:«s «hu-«««).

nussa «««m:,« [«vunaio ««««s a tributar :«u g::;«n«l« =««««u« «'«nncez :: admi-

ração mais sincnra «= «Ilimitada. ,

A sua «««««Iucçãu fui connaua :«o «Hustle j«mn.«sta «««««luvnsp, ««

(«xmº s.. Guuldinu de Campos. «.=. «« «««««a comp[um cºnstará ««um vo-

lume magniliramehto ímpnssn em pmvl .<««p«=rio«, mandado expres-

Sam:-««««; f;««««««:«r om uma das ««««m«=««««.< «asas do Milão.

A «««««a ««mstmá d«= « vnlume ou 18 fz«<c««:«:«««.< em «.º, e illustra-

da com 9.00 gravam:«s, «««.<«««bui«lo «=m fascículos s«=m««««aes do 32 pa-

«giuas :«0 p««=ç«) «««« 460 ”réis p-«gns «««« «mm ««a enm-ga. Para “as pm-

v«««ci:«.< «« pr«=.«.«« «««« fascícuIn é «« «««esmo «««««a n«« Pum», ««amude «mm:,

mas so.<«= am:-«tam assi-mah:«as «ªinda ««cunvmnhadas ««a «mpnunm«&

500 reis " (1:95 fascículos «««Iiuntadus. A «'.:«53 «mit. «rn galante 3 «mins as [«««sons

que angzuiarvm qualquer num:m «««.= :«ssiunnturas não inferior «« 5, e

se «espunsabilisnron: pola «««suihniçãn ««««5 f.:<««««««««< :: Guu«««««.«ã«« «le

20 pur cvmn. Am«ihm--.<e c«««r«.=s;««,n:lentos em todas as temas do

paiz, que dêem abmm à sua mnducia.

'luda :=. (:()rrcsphndv ««« ««« devo <« «' dirigida «':

Livraria (.iv«li:<nç«=«« de Eduardo «I: Costa Santos—Editor— PORTO

—11-—l«ua de Santo Ildefonso, 6.

«___«ÚTILBEEXPEDIEÃU

CODIGO ADMINISTRATIVO A

BILHETES DE VISITA

%%%&=«if F::7.«=r««—:<C mm perfeição «: nitidez, pe—

= los prvçns st-gumlcs:

m
a
ç
m
w
f
m
x

ã
ª
s
f
á
ã
s
ª
á
m
=

Um «'«rnm. Cartão bom . . . .

Meio cento, » » . . .. “260— »

Cartão ordinario, 300 «eis o cento

Antonio fla Gun?«a

Faª'naia reis 0 como.

 

Par'tiuipa & «mm:: («<

seus «««««imm «« f««===«««=z«=,s.

que «««:«ln. «««« ::br'u na

Rua «la ««uma, «««««0 do

Clmfmiz. «« _<=«=.u ««««vuus-

l:«h«=l«: ciauu ««««,» «««««1«= tem

relugum «l' «Irib:««««, de

[nata «= «««m «««= ««««-7.3 «= ,"

sala, «««««= «««««m- p «« pm—

Papel ordinaria, «« IO" reis o cento.

Esião á venda des—

«a Redacção.

 

Vanturas, mappas, memoranduns. par-

ticipações «Ic c::szuncntn, etiquetas, bilhetes

de l««j:«, mtulos para garrafas, prngmmmas,

c:!itaes, e «IiÍTcrentcs trabalhos concernen-

tes à mesma arte.

 

 

çns n«r««l««««s, .<..==«««I«« «« '

minimo ««rvm ««««; «««- “

«««at:: 156913 reis,' '
Fanm-se com prmnphidão q«1a«=sq«1crim—

APPM-NADO POR

Decreto da 17 de Julia: de 1881;

Tnhcíh dos emolumentos ad-

«««inistrativos

E Um CUI'IOSO REPERTORIO  «= ªmª =««- N'«= «««««n «« .

. ,

«««.«li «««..“?«««.«g «,, ,, pmssos que nos sqam encommendudus pa— Precedido do resp.».«rtivo re:;«uu-«u ALPHABEIKJO

«:«íx:«< «hmm/«=«« Miau ra fora.
o com um appondnze aum-min Quªrta ediçªº -

çan-«o ««««!«m Suu ««.«lmlhn
toda alugislaçãu relativa ao ««««=.<- Preço—brochadu ...... 300 reis

'
' «no codigo, publicada ««««: h««j«=._. Encadernado 400 reis

, ' «fà'ãàªª,,»:
/ o refonnas ««««s emmegml««< «:i

Pelo correio franco «««« porte a

quem enviar a sua «mportancm ««m

estam|)illlas-

Para os srs. assignantes faz—se «« aba-

tlmnnto de IO por º/o em todas as suas en-

commendas.

vis, :: Rcorgauisaçãn do Tribu—

nal de Cnntas, («BILL «« «««««em

nidade, que altera algumas dis A" livraria—Cruz Coutinhq _

poswoes dº mesmo couwo ª Editma. Rua dos Caldeireirus, «9

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO . Hw.

 

Gui:«s pm:: «« expeliçan ««««

currpspmvhxuin («ÍII«i:«I, «cn

lºl—se aqui.

«

. «.. Natus dé expedição, papel bom a 120

  


